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RESUMO

O caranguejo-uçá, Ucides cordatus, é constituído por grandes populações bênticas que trazem benefícios para 
comunidades ribeirinhas quando se utilizam de recursos do manguezal para auto-consumo e/ou comercialização. Para sua 
captura são usadas práticas rústicas como o gancho e braceamento, especialmente nas de Caratateua, Tamatateua e Treme, 
na região Norte, onde esse recurso é particularmente importante. Além da obtenção de dados sobre o volume produzido, 
esforço de catação, e destino e preço de venda, foram registradas informações da economicidade do sistema entre os anos de 
2008 e 2010. A maioria dos trabalhadores vive somente da extração de caranguejo e uma pequena parcela, da agricultura; o 
nível de escolaridade é baixo e a atividade envolve desde crianças até adultos. O sistema pesqueiro caranguejo-uçá é carente 
de ordenamento com vistas à diminuição do esforço e ao incremento do valor de venda do produto em sua cadeia produtiva. 

Palavras-chaves: caranguejo-uçá, sistema de produção pesqueira, censo estatístico, ordenamento.

ABSTRACT

The mangrove crab, Ucides cordatus, is formed of large benthic populations that bring benefits to the riverland 
communities that use mangrove resources for self consumption and/or trade. For their capture such primitive fishing 
gears as gaffs and hand-picking are made use of in the Caratateua, Tamatateua and Treme ones, northern Brazil, where 
that resource is particularly important. Besides getting information on catches, collection effort, and market and selling 
prices of the products, economic data on this activity between 2008 and 2010 were obtained. Most workers survive only 
on crab-picking plus the receipts that come from part-time agriculture practices, employing children and juveniles, so 
that the schooling level is very low. Overall, this fishery system still lacks management action and information as to how 
reduce the catching effort coupled with value-aggregation along the supply chain.

Keywords: mangrove crab, fishery production system, statistical census, management.
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INTRODUÇÃO

Os manguezais do Estado do Pará são áreas 
protegidas por restingas, estando abrigados no in-
terior de estuários e submetidos à erosão por ação 
de ondas e correntes costeiras (Mendes, 2003). São 
áreas que proporcionam diversas e contínuas ativi-
dades pesqueiras por abrigar muitas espécies de 
peixes, moluscos e crustáceos, beneficiando as co-
munidades ribeirinhas que se utilizam destes re-
cursos para consumo e/ou comercialização 
(Schaeffer-Novelli, 1983, 1989). Neste sentido, tem 
crescido o interesse sobre os fatores de ocupação e 
suas modalidades de transformações para caracte-
rizar as populações que dependem deste ambiente 
(Maneschy, 2003). 

 O caranguejo-uçá, Ucides cordatus, faz parte da 
culinária de habitantes próximos ou distantes da re-
gião litorânea paraense desde tempos remotos 
(Machado, 2007). Este crustáceo tem por habitat re-
giões de mangue próximo ao mar em meio às raízes 
de Rhizophora mangle. Vivem em galerias que podem 
ser retas, largas e relativamente rasas ocorrendo no 
Atlântico Ocidental desde a Flórida (EUA) até Santa 
Catarina (Melo 1996). 

No entorno dos manguezais vive uma popu-
lação de catadores que, na região bragantina assim 
como em todo o estado do Pará, apresenta baixo 
nível de escolaridade e precárias condições de vida 
(Cunha & Santiago, 2005). Nessa região, o sistema 
caranguejo-uçá é passado de geração em geração, 
sendo iniciado precocemente através do trabalho in-
fantil, inserindo-se assim em um ciclo vicioso de po-
breza (Blandtt & Souza, 2005). 

No município de Bragança, para a captura do 
caranguejo-uçá são usadas práticas rústicas, sem o 
uso de inovações tecnológicas. Segundo Nordi 
(1992), normalmente as capturas são efetuadas com 
as mãos nuas - o chamado ‘braceamento’ - com o au-
xilio de instrumentos manuais e adaptados pelo pró-
prio tirador/coletor como o ‘gancho’. Técnicas que 
empregam o laço, a redinha, a ratoeira e o tapamento 
como apetrechos auxiliares são consideradas ilegais 
e, por esse motivo, não constituem os métodos de 
captura predominantes na região. 

Segundo Paiva (1997), as estimativas da pro-
dução do caranguejo-uçá ainda são imprecisas, pois 
os dados coletados não são suficientemente abran-
gentes e admite-se até seu ‘mascaramento’ face à 
complexidade da cadeia produtiva. Assim, uma ava-
liação da produção desse recurso é um dos princi-
pais prerequisitos para o seu ordenamento, devido a 

dificuldades no registro das capturas, já que sua co-
mercialização é realizada de forma difusa.

Este trabalho representa uma contribuição ao 
reconhecimento da importância do caranguejo-uçá 
para algumas comunidades da península bragan-
tina, ao descrever características socioeconômicas de 
sua captura prevalecentes em três comunidades do 
município de Bragança: Caratateua, Treme e 
Tamatateua. Adicionalmente, este trabalho vem 
atender à lacuna de informações sobre a produção 
deste recurso através de um método censitário de re-
gistro do volume desembarcado em uma comuni-
dade inserida na RESEX Caeté Taperaçu, contri-
buindo para a geração de estatísticas confiáveis de 
subsídio para o seu manejo.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A península bragantina é caracterizada pela 

presença de rios, manguezais e planaltos rebai-
xados e se estende da Ponta do Maiaú até a foz do 
Rio Caeté, tendo uma linha de costa de aproxima-
damente 40 km e sendo dominada por vegetação 
típica de manguezal como Rhizophora mangle, 
Avicennia germinans e Laguncularia racemosa (Espírito 
Santo et al., 2005) numa planície com área de 1.570 
km² (Souza-Filho, 1995). Esse tipo de ecossistema é 
considerado como uma importante fonte de nu-
trientes e de carbono para os sistemas costeiros 
(Odum & Heald, 1972), motivo por que é conside-
rado muito produtivo, permitindo a estruturação 
de uma complexa cadeia alimentar e influenciando 
assim positivamente a atividade pesqueira local e 
das regiões adjacentes (Wolff et al., 1999).

Dentro dessa região encontram-se as comuni-
dades de Caratateua, Treme e Tamatateua (Figura 1), 
localizadas a 17 km, 16 km e 13 km respectivamente 
da cidade de Bragança, e onde residem 15.300 mora-
dores. A renda da população é baseada essencial-
mente na atividade pesqueira, com destaque para a 
captura e beneficiamento do caranguejo-uçá 
(Benedito Alves, 2012, com. pess.).

A sazonalidade na região caracteriza-se por 
uma estação chuvosa, que compreende os meses 
de dezembro a maio, e por uma estação menos 
chuvosa (estação seca), que acontece comumente 
no período de junho a novembro (Moraes et al., 
2005). Esta característica parece direcionar a cap-
tura de caranguejo-uçá pelas populações de cata-
dores e ainda ser definitiva na alocação do esforço 
de captura.
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Coleta e análise de dados
Os dados foram obtidos por meio de coletas 

realizadas no período de abril de 2008 a março de 
2010 e de entrevistas para aquisição de dados socio-
econômicos com os pescadores residentes na comu-
nidade de Caratateua, tais como formas e periodici-
dade das pescarias, subprodutos extraídos e 
aspectos relacionados à sua percepção ambiental. 
As entrevistas foram realizadas periodicamente, 
mas sem um intervalo pré-definido. Adicionalmente, 
somente na comunidade de Caratateua ocorreram 
entrevistas com a utilização de formulário padrão 
de catalogação de dados no momento de desem-
barque, relativos a volume produzido, esforço            
empregado, destino e preço de venda, além de in-

formações da economicidade da atividade (ren
dimentos e custos).

Após a aplicação dos questionários, tanto so-
cioeconômicos quanto de desembarque, as informa-
ções foram digitalizadas em planilhas eletrônicas 
para descrição e análise dos dados, tendo alguns 
conceitos sido previamente estabelecidos:

a)	Coletor/tirador: homem que vai ao man-
guezal) com a finalidade de retirar o caran-
guejo das suas galerias;

b)	Catador (a): geralmente a mulher do co-
letor, que cata os caranguejos após cozidos 
para a retirada da carne, também chamada 
de massa;

Figura 1 - Localização geográfica das comunidades de Caratateua, Tamatateua e Treme – município 
de Bragança/PA (fonte: Imagem LANDSAT).
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c)	Patrão: indivíduo que possui embarcações e 
as aluga) para o coletor ir ao destino de cap-
tura do caranguejo, estabelecendo uma re-
lação de dependência não formal, uma vez 
que a produção final será vendida ao pro-
prietário do barco;

d)	Atravessador/Intermediário: pessoa que 
realiza) a compra e venda sem necessaria-
mente financiar a pescaria; 

e)	Cambada: é a forma de agrupamento de 12 
a 14 caranguejos vivos, amarrados uns aos 
outros por fios ou cordas com finalidade de 
comercialização;

f)	Paneiro: pequeno cesto artesanal, com ou 
sem alças, feito manualmente com fibras 
vegetais;

g)	Andada, ‘carnaval’ ou ‘sauatá’: período em 
que os caranguejos machos e fêmeas saem de 
suas galerias para realizar o acasalamento. 

A classificação das embarcações foi realizada 
de acordo com as categorias definidas pelo CEPNOR-
IBAMA: montaria (MON), canoa à vela ou batelão 
(CAN), canoa motorizada (CAM), barco de pequeno 
porte (BBP).

Os dados de desembarque foram digitalizados 
e posteriormente receberam tratamento estatístico 
com auxilio dos programas EXCEL e STATISTICA 
7.0. Com o intuito de comparar o número de cam-
badas e o preço de venda entre meses e anos foi efe-
tuada a Análise de Variância - ANOVA, α = 0,01 - 
0,05). Nos casos em que os resultados da ANOVA 
demonstraram significância estatística foi utilizado o 
teste de Tukey (Post-hoc) para determinar quais mé-
dias diferiam entre si com significância estatística. 

RESULTADOS 

Atividade de captura e comercialização
Através das entrevistas realizadas com 76 ca-

tadores, pode-se identificar a aplicação de duas téc-
nicas principais de captura do caranguejo: ‘bracea-
mento’, em 46,9% dos casos, e a utilização de um 
artefato chamado ‘gancho’ (uma haste de madeira 
ou ferro preso a um metal em forma de gancho por 
meio de fios de nylon ou arame) em 6,3% dos casos. 
O emprego simultâneo das duas técnicas foi mencio-
nado por 46,9% dos entrevistados.

 Neste sistema de produção, 62,8% dos entre-
vistados não possuem nenhum tipo de embarcação, 
o que caracteriza sua rusticidade e inviabiliza au-
mentos significativos no esforço de captura. Dos ca-
tadores que possuem embarcações (37,2%), 25% são 
proprietários de barco de pequeno porte (BPP), 
62,5% de canoa (CAN) e 12,5% de montaria (MON). 

 
Socioeconomia dos caranguejeiros 
Nas comunidades de Caratateua e Treme foi 

observado um número expressivo de trabalha-
dores que não exercem nenhuma outra atividade 
além da captura do caranguejo (42,4%). Entretanto, 
em Tamatateua uma parcela significativa dos en-
trevistados (50%) afirmou exercer atividades agrí-
colas e pesqueiras para o incremento da renda fa-
miliar (Figura 2).

Sendo trabalhadores empobrecidos, a única 
garantia de assistência é o Sistema Único de Saúde 
(SUS) do Governo Federal, levando em conside-
ração que 36,6% dos entrevistados nem sabe de sua 
existência. As famílias desses operários são com-
postas por, em média, 5 filhos por casal  na comu-

Figura 2 - Outras atividades exercidas pelos catadores de caranguejo nas comunidades de Caratateua (A), 
Tamatateua (B) e Treme(C) - município de Bragança (PA).



Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2013, 46(2): 76 - 85 80

nidade de Caratateua, 4 em Tamatateua e 4 no 
Treme, e seu nível de escolaridade é muito baixo, 
pois a maioria não concluiu o Ensino Fundamental 
(Figura 3). 

Em 2005 foi criada na cidade de Bragança a 
RESEX (Reserva Extrativista) Caeté – Taperaçu que, 
além de articular a gestão de uso das áreas incluídas 
na reserva, passou a orientar as comunidades sobre a 
utilização de serviços básicos e gratuitos disponíveis 
no município.

Produção de caranguejo em Caratateua
Na comunidade de Caratateua o menor vo-

lume produzido foi registrado no mês de agosto de 
2008 (Figura 4-A). Não houve diferença estatistica-

mente significativa no número de cambadas entre 
anos (F=0,327, p>0,05), nem entre os meses (F=0,866, 
p>0,05). Entretanto, seu preço sofreu variação signifi-
cante entre anos (F=97,32, p<0,01) e meses (F=238,41, 
p<0,01), sendo que a comercialização do produto em 
preços mais altos ocorreu no período abril - outubro 
de 2008 e 2009 (F=28,12; p<0,01) (Figura 4-B). 

A ANOVA multifatorial mostrou diferenças 
significativas quando as variáveis dependentes (nú-
mero de cambadas e preço) foram testadas conjunta-
mente entre anos e meses. Houve variação do volume 
de caranguejos produzido entre anos e meses (F=2,68, 
p<0,05) com pico máximo no mês de julho de 2008, 
associando esta ocorrência com o aumento da procura 
pelo produto neste período de férias escolares. 

Figura 3 - Nível de escolaridade dos catadores de caranguejo das comunidades de Caratateua (A), 
Tamatateua (B) e Treme(C) – município de Bragança. E.M. = Ensino médio; E.F. = Ensino Fundamental.

Figura 4 - Produção desembarcada: A – média de preço da cambada e B – média de preço do indivíduo do caranguejo-uçá, Ucides 
cordatus, com base em dados censitários nos anos 2008 a 2010, na Vila da Caratateua - Bragança/PA.
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DISCUSSÃO

Segundo Brabo (2009), o gancho incrementou 
a produtividade do catador, uma vez que as galerias 
se tornaram mais profundas, observação explicada 
pela exploração intensa das galerias rasas ao longo 
de muitos anos e sem uso de técnicas de captura; 
outra hipótese seria de que a espécie está desenvol-
vendo uma estratégia evolutiva de defesa com o 
aprofundamento da galeria para se proteger dos pre-
dadores. Conforme Ivo & Gesteira (1999), essas tocas 
têm profundidades que variam entre 60 cm e 1,50 m, 
mas essa faixa de variação não tem sido atualizada 
através de registros mais recentes desse atributo. 

Os manguezais da região bragantina têm sido 
locais de sustentação econômica e sociocultural de 
várias populações situadas nas suas proximidades. 
Estas vivem da ‘tiração’ de caranguejo para fins co-
merciais, sendo um dos produtos mais importantes 
para a economia regional e a sobrevivência das po-
pulações que se renovam socialmente com o alicerce 
econômico ancorado nesse recurso (Reis, 2007).  De 
acordo com Simões & Simões (apud Glaser et al., 
2005) os catadores de caranguejo são em geral ho-
mens pobres que não possuem embarcação e sobre-
vivem somente de sua força de trabalho. 

A situação socioeconômica desses atores so-
ciais está intimamente ligada aos problemas de orga-
nização e à falta de representatividade política que 
enfrentam. No entanto, como desenvolvem várias 
atividades durante o ano todo, como a pesca e agri-
cultura familiar, comumente não se associam a uma 
colônia de pescadores por acharem que não têm os 
mesmos direitos desses profissionais, pois o recurso 
que exploram, as técnicas que utilizam, e as formas 
de produção e comercialização são diferentes (Cunha 
& Santiago, 2005).  

A relação de autoafirmação supracitada se 
vale da percepção cultural de que pescador é so-
mente aquele que detém uma embarcação, uma rede 
ou armadilha, e que captura peixes ou camarões. 
Nas três comunidades visitadas, o aspecto citado no 
parágrafo anterior foi evidente e com reflexos de 
longo prazo, uma vez que a colônia de pescadores, 
enquanto entidade representativa de classe, não ca-
dastra caranguejeiros.  A maior parte dos catadores 
não contribui com a previdência social e isso faz com 
que os mesmos não sejam considerados cidadãos, 
com usufruto posterior de uma aposentadoria. 
Segundo Maneschy, (2005), para efeito de inscrição 
profissional, estes deveriam ser considerados pesca-
dores, podendo filiar-se a colônia e usufruir dos 

poucos direitos sociais referentes a essa categoria, 
que são as aposentadorias (após doze anos de contri-
buição), as pensões, os auxílios para situações de do-
enças e acidentes, e auxílio-maternidade.

Segundo Glaser & Diele (2004), a situação de 
total desconhecimento dos direitos dos carangue-
jeiros ocorre pela falta de ‘capital institucional’ na 
forma de representação profissional e política, o que 
se reflete numa carência de direitos sociais. 
Entretanto, as iniciativas da RESEX Caeté Taperaçu 
parecem estar alterando esae conceito, tendo em 
vista o cadastramento desses trabalhadores junto a 
esta instituição e a orientação sobre a disponibili-
dade de cadastramento sindical, e mesmo sobre seus 
direitos de acessar serviços gratuitos de assistência 
médica e jurídica.

Muitos benefícios aconteceram na forma de 
aquisição da casa própria de alvenaria, com energia 
elétrica e água encanada, estabelecidos através de re-
cursos direcionados pelo Governo Federal para a 
RESEX. Paralelamente à implementação desta uni-
dade de conservação, algumas expectativas quanto à 
sustentabilidade dos estoques de caranguejo pa-
recem estar-se modificando, mas ainda permanecem 
algumas práticas antigas a exemplo do que acontece 
na comunidade de Caratateua. Nos meses de agosto 
até outubro ocorre o período de muda (Maneschy, 
1993; Bendito Alves, 2012, com. pess.), quando os ca-
ranguejos estão mais vulneráveis à captura e mesmo 
assim, a atividade parece intensificar-se, já que 
acompanha a demanda pelo produto que tem ocor-
rido principalmente nos meses de novembro a maio, 
influenciada pelo aumento do número de turistas 
(Legat & Puchinick, 2003), observação corroborada 
por Barletta-Bergan et al., (2001). 

O trabalho do coletor de caranguejo-uçá de-
pende de muito esforço físico, pois este precisa 
andar por várias horas em ambientes úmidos, ala-
gados e infestados por insetos, e como conse-
quência, é frequentemente acometido por doenças 
tropicais como dengue e malária que os leva a aban-
donar a profissão, além das precárias condições dos 
serviços básicos de saúde (Herazo & Ribeiro, apud 
Glaser et al., 2005).

Essa atividade socioeconômica é passada de 
geração a geração, principalmente pela necessidade 
de aumentar a renda familiar, motivo por que os ca-
tadores nela se engajam numa idade precoce (Cunha 
& Santiago, 2005), o que causa preocupação uma vez 
que os mesmos ainda priorizam o imediatismo da 
atividade pesqueira. Isaac et al. (2006) verificaram a 
ausência de qualquer forma de programação finan-
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ceira ou consciência de poupança a longo prazo, em 
muitos municípios do nordeste paraense o que, por 
analogia, explica a escolha de um meio imediato de 
sobrevivência em detrimento de um projeto de vida 
tendo como base um processo educativo a longo 
prazo. Além disso, menos da metade da população 
de catadores possui energia elétrica, vive em pés-
simas condições de moradia e não tem acesso aos 
serviços básicos de saneamento. 

Nos tempos atuais a atividade de extrativismo 
do manguezal deixou de ser apenas para subsis-
tência e está sob rígidas exigências do mercado con-
sumidor. Nesse contexto, o caranguejo-uçá, uma das 
espécies de valor comercial nas regiões adjacentes 
aos mangues do estuário do Caeté, continua sendo 
objeto de intensa exploração e tendência de um 
grande decréscimo na quantidade de indivíduos 
(Amaral et al., 2008). Diante da diminuição aparente 
do estoque de caranguejo-uçá nas comunidades visi-
tadas de acordo com declarações dos próprios traba-
lhadores, deve-se implementar ações de manejo para 
fazer face a um cenário de colapso similar àquele de 
algumas comunidades do estado do Maranhão 
(Cavalcante et al., 2011), apesar da implementação 
das medidas de ordenamento constantes da Tabela I.

As medidas de ordenamento desse sistema 
muitas vezes não são seguidas em decorrência, até 
mesmo, da falta de conhecimento das leis ou devido 
à pobreza e a falta de opções, já que este recurso é a 
única forma de sobrevivência de muitos moradores 
dessas comunidades. Contudo, a maioria dos entre-
vistados confirmou sua intenção de preservar o es-
toque de fêmeas para assegurar o potencial reprodu-

tivo da espécie, embora ainda existam controvérsias 
entre os catadores de caranguejo quanto à eficiência 
dessa medida regulatória. 

Acredita-se que as perspectivas para a ativi-
dade de captura do caranguejo-uçá, em toda a penín-
sula bragantina não são muito otimistas. Em muitas 
situações, catadores acusam a diminuição do poten-
cial dos estoques em número de indivíduos e em ta-
manho, o que possivelmente, em curto prazo, po-
derá culminar num estado de sobreexplotação. Esta 
assertiva não é compartilhada pela comunidade aca-
dêmica que afirma que o estoque de caranguejo na 
costa Norte ainda não se encontra num momento 
crítico do seu ciclo vital. A pesquisa realizada por 
Glaser & Diele (2004) no período de 47 meses em um 
porto de desembarque no estuário Caeté demons-
trou que há sustentabilidade ecológica na atividade 
devido à estabilidade da captura de indivíduos 
adultos, e devolução das fêmeas e indivíduos sexual-
mente imaturos ao meio ambiente. Este talvez seja 
um questionamento que mereça atenção especial: o 
que há de errado? O que subsidia as políticas pú-
blicas são as pesquisas realizadas dentro das univer-
sidades e outras instituições de pesquisa. A confir-
mação pelos coletores que usualmente visitam os 
manguezais, de que ocorre uma redução significa-
tiva dos estoques, exige a realização de estudos in 
loco para que modelos de projeção das capturas 
sejam utilizados na análise da condição de manu-
tenção do caranguejo-uçá na península bragantina.

O aspecto da modelagem da produção ainda 
é obscuro para o sistema caranguejo-uçá. O entendi-
mento de sua cadeia produtiva parece nortear 

Tabela I - Principais medidas de ordenamento (nacionais e estaduais) da catação do caranguejo-ucá, Ucides cordatus.
Lei Estadual N° 6.082, de 13 de 
novembro de 1997 (Estado do Pará 
e outras províncias)

	 Proibição da captura do macho e da fêmea em época de ‘andada’ e da 
fêmea em qualquer época do ano. 

Resolução do conselho Estadual 
do Meio ambiente N° 20 de 26 de 
novembro de 2002 (Estado do Pará).

	 Proibição da captura, o transporte, o beneficiamento e a comercialização 
de Ucides cordatus macho, com largura de carapaça inferior a 7,0 cm, 
não sendo também permitido o esquartejamento no local de captura e a 
captura da fêmea em qualquer época do ano. Assim como a utilização 
de métodos ou apetrechos predatórios como: armação de laço, rede 
distendida no manguezal, gancho, tapagem, substância química. 

Portaria do IBAMA n°034/03 de 
junho de 2003 (Estados do Norte e 
Nordeste)

	 Proibição da captura, a coleta, o transporte, o beneficiamento, a 
industrialização e a comercialização de indivíduos inteiros e partes 
isoladas da espécie Ucides cordatus com largura de carapaça inferior a 6,0 
cm, assim como também da retirada de partes isoladas (quelas, pinças e 
garras) e a defesa das fêmeas conhecidas como conduruas ou condessa 
no período de 1° de dezembro a 31 de janeiro.

Lei 2634 de 6 de dezembro de 2010
	 Proibição da comercialização da ‘massa’ de caranguejo artesanal, no 

Estado do Pará. 
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muitas discussões e nenhuma delas nos coloca a par 
da dinâmica da produção deste recurso. O censo es-
tatístico de produção, entretanto, revela uma dimi-
nuição gradual dos volumes produzidos e, ainda, 
estas oscilações respondem a um fator sazonal 
pouco conhecido. 

Paralelamente à escassez de dados concisos e 
coerentes de produção sem um alto investimento 
amostral, existe a dificuldade de acesso aos interme-
diários que ainda são resistentes a uma aproximação 
da academia. A necessidade de um maior envolvi-
mento dos pesquisadores na rotina destes atores            
sociais é imediato e infelizmente, ainda não suficien-
temente abrangente. O descaso de alguns levanta-
mentos estatísticos que são primordiais para subsi-
diar o ordenamento denota a precariedade financeira 
e logística dos investimentos governamentais 
quando, na realidade, se precisa de um sistema cen-
sitário de coleta de dados que seja fidedigno da di-
nâmica da cadeia produtiva do caranguejo-uçá.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O entendimento da dinâmica do sistema ca-
ranguejo ainda é complexo, tendo em vista a multi-
plicidade do seu arranjo produtivo. Esta complexi-
dade provavelmente está associada aos vários 
processos que interligam seus diferentes atores. A 
primeira etapa na tentativa de entender o sistema é, 
além de descrever e reconhecer seus atores, caracte-
rizar cada etapa do processo produtivo da atividade 
e  obter o  registro de dados confiáveis dos volumes 
produzidos. Reconhecidamente, os trabalhadores 
desse sistema não são detentores de direitos e repre-
sentatividade do ponto de vista social, o que os torna 
insatisfeitos com essa problemática, gerando assim 
um desrespeito em relação a legislação.

O método censitário utilizado neste trabalho 
mostrou-se mais preciso em relação a um recurso 
com uma cadeia produtiva difusa, como é o caso do 
caranguejo-uçá. Os volumes produzidos e os preços 
de comercialização acompanham a relação oferta-
-demanda do produto com um pico diferenciado no 
mês de julho de cada ano, consequência do aumento 
do turismo local e diretamente do esforço pesqueiro. 

É um sistema pesqueiro e como tal, sofre mu-
danças ao longo do tempo, motivo por que surge a 
necessidade da sensibilização dos atores em relação 
à integridade do recurso em seu ambiente. Entretanto, 
a situação do tirador deverá ser muito bem esclare-
cida entre as esferas governamentais no que diz res-
peito à carência financeira no período do defeso, ne-

cessidade de um melhor acesso a informações de 
seus direitos e deveres, falta de alternativas educa-
cionais e profissionais na região e ainda precarie-
dade na assistência à saúde desses trabalhadores. 
Seria necessária uma intervenção imediata para que 
nos próximos anos essa situação seja diferente. 
Incentivos ao desenvolvimento e manutenção de ati-
vidades alternativas como pequenas lavouras dentre 
outras atividades como capacitação dos atores da co-
munidade, para atuarem como guias turísticos para 
visitantes conhecerem a realidade do sistema caran-
guejo, reutilização da carapaça no artesanato e de 
outros subprodutos a partir dos resíduos gerados na 
atividade, deveriam ser iniciativas emergenciais 
para diminuir a pressão sobre os estoques tendo em 
vista a geração alternativa de renda.

Por último, temos que no sistema caranguejo, 
toda a produção é vendida dentro e fora do município 
por uma cadeia produtiva em que o atravessador 
detém certos benefícios se comparado ao catador. 
Talvez a criação de cooperativas pudesse ajudar no 
incremento e controle da qualidade do produto ge-
rado,  através de um “selo verde” que poderia ser vei-
culado pela própria RESEX com uma inscrição esta-
dual, que garantiria a geração de impostos ao 
município e ao estado. 

A discussão da interdisciplinaridade no orde-
namento do sistema caranguejo é imperiosa. Uma 
aproximação da legislação com a realidade dos pes-
cadores deste sistema parece evidente e urgente. 
Muitas iniciativas de gestão mal sucedidas aconte-
ceram ao longo dos anos e estamos cientes do que 
não devemos fazer. Entretanto, cabem articulações 
governamentais mais próximas dos catadores, isto é, 
devem ser estimuladas práticas de gestão participa-
tiva onde estes atores sociais sejam seus próprios ad-
ministradores e, acima de tudo, fiscalizadores.
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